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Na equação de Einstein, o tempo é um rio. Ele acelera, vaguea, e desacelera. O novo desenvolvimento é que ele pode ter redemoinhos e separar-se em dois outros rios. Então, se o rio do tempo pode ser dobrado até virar um pretzel, criar redemoinhos e separar-se em dois outros rios, viagem no tempo não pode ser descartada.

Michio Kaku
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PRÓLOGO

Eu assisti com satisfação enquanto a fria porta de aço deslizou até fechar, selando o quarto de segurança e nós três homens dentro dele do barulho e interferência do mundo exterior. Eu aguardei mais um momento para que os cilindros de metal da espessa porta de aço deslizassem para dentro dos receptáculos embutidos na parede e travassem, efetivamente selando-nos no quarto de segurança, mais hermética do que uma tumba de faraó. Eu observei o professor sentado à mesa do lado oposto ao meu abrir sua pasta e remover um pequeno gravador ativado por voz de última geração. Ele o ligou e então colocou-o no centro da mesa de café entre ele e eu. “Por onde quer começar, Lucky?”

“Vamos começar com meu antigo chefe Dirk Sommerville tentando me assassinar. Dirk me deu o endereço de um apartamento num velho cortiço no upper east side de Manhattan, e me disse para invadí-lo, ir direto para o cofre escondido atrás do quadro na parede oposta e abrí-lo. Ele me disse que o cofre continha uma lista de terroristas e compradores de explosivos. O que eu não sabia é que Dirk tinha revestido o quarto com explosivos C-4 repartidos pelo chão. Eu não fazia ideia de que estava caindo numa armadilha. Quando eu abri a janela adjacente à escada de incêndio e pisei no quarto, meu pé esbarrou no arame conectado aos blocos de C-4, causando uma explosão. Dirk sabia que eu teria que pisar no quarto para entrar, então ele colocou o arame num local em frente à janela no qual eu não poderia evitar de pisar. A explosão me arremessou para fora da janela e me lançou seis andares abaixo até o pátio de concreto.”

“E o que aconteceu depois?” o professor indagou.

Eu draguei todas as dolorosas memórias daquele dia, e a medida em que as memórias começavam a coalescer, palavras começavam a sair quase automaticamente, como se o gravador estivesse puxando as palavras de minhas memórias. Meus pensamentos se arrastavam até a difícil operação realizada em mim pelos médicos do Complexo. Eu me lembrava de acertar os varais de roupa, que amorteceram minha queda, e ajudaram a me salvar quando caí no chão. Me recordava de ter a experiência de sair do meu próprio corpo durante a operação. Testemunhei a minha própria morte pela segunda vez, vendo o meu fim de cima do meu corpo durante a operação. Eu descrevi como me distanciei da realidade naquele momento, e como, durante minha experiência extra-corpórea, observei sem emoção enquanto o Dr. Vigianno operava meu cérebro por duas horas, cuidadosamente removendo os fragmentos de crânio do meu cérebro. Quando bati no chão depois de ser arremessado do prédio pela explosão, uma parte do meu crânio implodiu; fazendo com que pedaços do crânio penetrassem no meu cérebro enquanto outra parte do meu crânio foi arrancada. Felizmente, aquela parte do meu crânio ainda ficou presa ao meu couro cabeludo, permitindo ao cirurgião usar todo o seu treinamento e experiência para reafixar a parte dependurada de osso ao meu crânio. 

Quando a operação terminou, eu estava enfaixado da cabeça aos pés, e quando fui levado ao meu quarto, eu parecia uma múmia daqueles filmes de terror antigos. Me lembrei da terrivelmente frustrante sensação de coceira que experimentei durante meu longo período de convalescença, quando não conseguia aliviar a coceira. Mal podia esperar para que os curativos fossem removidos. Assim que o fossem, eu esperava me recompensar coçando meu corpo inteiro.

Meu crânio se curava satisfatoriamente, mas quando os médicos removeram os curativos e eu abri meus olhos pela primeira vez desde meu ferimento, eu experimentei a dor penetrante no meu cérebro causada pela luz extrema que bombardeava meus sentidos.

Minha lesão cerebral tinha de alguma forma danificado meus olhos. Eu não conseguia abrí-los sem experimentar dor tremenda. Tinha medo de que, quando abrisse meus olhos convalescentes, seria como olhar diretamente para o sol. E além da dor intensa que sentiria, temia que meus olhos ficassem irremediavelmente lesionados. Felizmente para mim, um renomado cirurgião de olhos, Dr. Klein, era palestrante convidado na conferência de olhos e ouvidos que ocorria no Complexo. Dr. Vigianno se encontrou com o Dr. Klein e explicou a extensão das lesões de seu cliente. Dr. Klein perrguntou se seria possível me examinar para ajudar a encontrar uma solução para a minha séria condição visual. Dr. Klein concordou e acompanhou o Dr. Vigianno até meu quarto de hospital. Depois de um cuidadoso exame dos meus olhos, Dr. Klein chamou sua enfermeira e disse a ela que ele não voltaria por uma ou duas semanas. Ele a aconselhou a encaminhar seus pacientes a seu parceiro a fim de poder atender as necessidades de seu novo paciente.

Dr. Klein revisou minhas fichas médicas e discutiu sobre uma operação com o Dr. Vigianno. Enquanto examinava os raios-x, ele prestou atenção em particular às imagens dos fragmentos de osso que ainda se encontravam inseridos no meu cérebro. Satisfeito com o que via nos raios-x e após entrar no quarto, o Dr. Klein anunciou que desligaria todas as luzes e fecharia todas as cortinas. Sob a reconfortante segurança da escuridão, ele iniciou seu trabalho. Uma vez que o Dr. Klein tinha removido todos os curativos cobrindo meus olhos, embora eles estivessem fechados, eles agora estavam expostos à escuridão. O Dr. Klein me pediu para abrir lentamente meus olhos. A chocante luz branca não estava mais lá, e para meu intenso alívio, não sentia mais dor. O Dr. Klein começou, então, a testar minha reação à luz com um escudo visual de confrontação.

Eu me lembrei do Dr. Klein explicando sobre como a visão no cérebro é, na verdade, dividida em quatro quadrantes por olho. O doutor explicou que reações papilares, a forma com que as pupilas se dilatam e contraem em resposta à luz, revela muito sobre a saúde dos olhos e do corpo. Uma vez que os nervos que controlam a pupila viajam através de uma longa rede neural dentro do corpo, certas reações papilares podem revelar problemas neurológicos. O Dr. Klein explicou que existem hastes e cones nos olhos e que as hastes identificam formas e funcionam melhor com luz suave. Cores são identificadas por cones e estes funcionam melhor com luz forte. Tanto os cones quanto as hastes enviam informações ao cérebro através do nervo ótico. O que é interessante sobre tudo isso é que a imagem que o cérebro recebe chega invertida, e o trabalho do cérebro é virá-la do lado certo, de forma que você possa identificar o que está vendo. O cérebro possui um local especial, uma espécie de escritório, chamado de córtex visual, onde este trabalho acontece. Eu gostava da forma que o doutor me explicava sobre minha condição em sua abordagem simples e direta. O Dr. Klein terminou sua explicação me dizendo que seu trabalho será tentar determinar onde o processo está dando errado.

O Dr. Klein cuidadosamente examinou outro raio-x que colocou em um negatoscópio na parede. Ele estudou a área que mostrava os fragmentos que haviam impactado os nervos óticos de Lucky, e então assentiu com a cabeça. Ele estava razoavelmente certo de que tinha o diagnóstico correto para esta condição. Em sua opinião, a remoção de alguns dos fragmentos da área dos nervos óticos tinham rompido uma série de terminações nervosas e dado curto em alguns dos nervos, distorcendo, portanto, minha vista. A função desses nervos era permitir que o sinal do nervo ótico alcançasse o cérebro, que por sua vez, enviava o sinal para o córtex visual. A parte do meu cérebro que estava danificada permitia que uma quantidade desproporcional de luz alcançasse o cérebro; como resultado, sinais anormais estavam sendo enviados do cérebro através dos nervos óticos para o córtex visual, impedindo que a luz entrasse como uma função espectral normal. O resultado era que minha visão, o doutor suspeitava, nunca voltaria ao normal.

O Dr. Klein trocou meus curativos após cuidadosamente examinar seu paciente novamente. O doutor pediu licença e passou um bom tempo realizando testes, estudando raios-x, e estudando os periódicos médicos do Complexo. Depois de experimentar praticamente todos os testes conhecidos pela medicina sem que houvesse melhora significativa na condição de Lucky, o Dr. Klein decidiu projetar um par de óculos experimentais que possuíam uma abertura para filtros que cobririam cada olho. Eles seriam feitos sob sua supervisão no laboratório de última geração do hospital. Quando os óculos ficaram prontos, tinham abertura para filtros como parte de seu design, e permitiriam que ajustes fossem feitos para clarear ou escurecer as lentes. Agora era a hora de testar os óculos experimentais que ele tinha projetado para seu paciente.

Satisfeito com a finalização dos óculos, ele decidiu me presentear com os incomuns óculos funcionais. Ele virou-se para o Dr. Vigianno, que estava presente no quarto, e ergueu sua mão direita segurando os óculos. “Estou muito otimista em relação a esses óculos. Se eu estiver correto, pelo menos o Sr. Campo será capaz de ver parcialmente sem sentir dor. Vamos ao quarto dele para que ele possa experimentá-los. Estou ansioso para ver se minhas previsões estão corretas.”  

O Dr. Klein colocou seis finas lentes escuras em cada abertura dos óculos. Cada lente estava numerada de 1 a 6, sendo 1 a mais clara, e 6 a mais escura. O Dr. Klein gentilmente removeu os curativos cobrindo meus olhos e colocou os óculos em mim. Depois de abrir uma das cortinas que cobria uma janela, ele começou a testar minha habilidade de ver imagens com os óculos em sua configuração mais escura.

Eu me lembrei do Dr. Klein colocando os óculos em mim e removendo os curativos da minha cabeça e olhos. Quando os curativos foram removidos, eu era capaz de ver imagens vagas, mas somente isso. Imaginava se isso era o melhor que podia esperar.

O Dr. Klein me tranquilizou. “Relaxe, Sr. Campo. Apenas começamos o processo. Vejamos como se sai com a próxima lente.”

Quando o Dr. Klein chegou ao quarto filtro, minha visão já tinha melhorado dramaticamente. Meus olhos estavam se ajustando aos filtros, e imagens tinham se tornado objetos. Os óculos envolviam meus olhos confortavelmente e cobriam minhas orelhas, e possuía aberturas no centro sobre cada olho para a colocação dos filtros. Eles haviam sido construídos de tal forma que nenhuma luz era capaz de entrar por nenhum dos lados do dispositivo.

Meu mundo agora era pintado de verde, como se eu estivesse vendo através de um prisma verde-limão. Enquanto eu estava me ajustando aos vários filtros, o Dr. Klein abria as cortinas do quarto uma de cada vez, já antecipando a adição de um filtro ou mais quando a introdução da luz se tornasse inaceitável. Para meu intenso deleite, a visão permaneceu irrepreensível. Tanto ele quanto o Dr. Klein estavam empolgados em relação ao meu progresso.

Quando os ajustes tinham finalmente terminado, distribuí agradecimentos à equipe médica. O Dr. Klein disse que estava apenas fazendo seu trabalho, embora ele estivesse igualmente excitado por ter atingido este grau de sucesso em condições desafiadoras. O Dr. Vigianno estava entusiasmado com os resultados, e ele pessoalmente agradeceu ao Dr. Klein por ter resolvido o quase impossível problema de restaurar a visão de Lucky da forma que o fez. Sem ter mais o que fazer naquela situação, os dois médicos me felicitaram e o Dr. Vigianno disse que voltaria à noite para ver como eu estava. Então, os médicos saíram e eu estava só novamente. 

Após respirar aliviado, eu subitamente fiquei curioso sobre como os óculos ficavam no meu rosto. Lentamente, eu me aproximei do espelho do banheiro e fiquei chocado pelo que vi.

“Uau!” Eu gritei, quase perdendo meu equilíbrio e derrapando até a pia. Que Buck Rogers, que nada! Eu parecia algum tipo de personagem sobrenatural, um cruzamento entre invasor do espaço e piloto de testes maluco. Que trambolho! Ótimo pro carnaval ou algum videoclipe medonho, se eu conseguisse uma roupa que combinasse pra completar o efeito. Bom, eu disse para mim mesmo, não importa se eu pareço com o Pé-Grande; desde que eu possa ver de novo, minha sorte está voltando, finalmente.

“Eu acho que algo de bom veio das minhas lesões. Porque a medida que eu me recuperava, eu descobri minha habilidade de viajar no tempo. Mas não vou entrar nessa história agora. Ao invés disso, vou contar sobre meu recente sequestro. Quando eu terminar de contar essa história, começarei do começo e eventualmente chegaremos a este momento. Você terá informação suficiente quando eu terminar de ditar esta história para você, você será capaz de escrever toda uma série de livros baseados nas minhas experiências reais de viagem no tempo. Várias das quais Mickey pode confirmar.” Eu olhei para Mickey e recebi um aceno de confirmação do meu amigo.

“Bom.”, disse o professor, notando a interação que ocorreu entre os dois homens. Ele bateu palmas uma vez. “Podemos começar?”

“Sim. Estou pronto.”

“Muito bem. Apenas fale sobre o que quiser, e o gravador registrará tudo o que disser. Não se preocupe com estrutura gramatical, ou com como as palavras soarão. Eu tratarei de converter suas palavras para o inglês quando digitar as sessões no meu computador.”

Eu concordei com a avaliação do professor. “Começarei com meu sequestro e seguiremos daí. Quando essa série de gravações estiver encerrada e você tiver digitado minha história no seu computador, você tem minha permissão para mexer nos parágrafos e e capítulos do jeito que quiser, desde que se mantenha fiel à história. Tudo bem, então aqui vai: quando eu recobrei a consciência após ser sequestrado, eu me lembro de acordar num quartinho.”


UM

Quarto de Hospital - Localização Desconhecida

“Uma alfinetada me sacudiu e me lembro de acordar num quarto austero. Minha cabeça parecia feita de chumbo, mas com algum esforço, consegui levantá-la para olhar ao redor e determinar onde eu estava. Olhei para cima a tempo de ver um homem de jaleco branco sair do quarto e entrar em outro quarto. A medida que estudei o quarto, o que mais chamou a atenção foi que o quarto foi pintado completamente de branco, com teto branco, paredes brancas e até mesmo azulejos brancos no chão. Os únicos objetos no local eram uma cama, uma cadeira, e uma pequena mesa de aço inoxidável próxima à cama, com instrumentos médicos sobre ela. Uma luz embutida no teto sobre a cama brilhava sobre mim, e foi então que percebi que meus pulsos e pernas estavam presos por ilhoses de metal ao estrado da cama. O que quer que fosse aquela injeção que o homem de branco me deu, estava funcionando. Me senti adormecer e tudo em que podia pensar era fechar os olhos e descansar um pouquinho.”

Dois homens em jalecos brancos estavam atrás de um espelho falso monitorando e gravando meus padrões do sono usando um sistema de computador de ponta. Eles esperavam pela minha reação a Ableton X, a droga experimental que o homem de branco tinha acabado de administrar em mim. “Já faz dez minutos. Ele já deve estar sob efeito da droga. Vou entrar na sala e começar a interrogá-lo, então certifique-se de gravar cada palavra que dissermos.”

“Olha, Karl, faça seu trabalho, que eu faço o meu.”

“Isso é importante, Gustav. Nosso patrão está dependendo de você para extrair a informação que ele quer de Campo.” Gustav apanhou um par de luvas médicas e sorriu conscientemente para Karl enquanto as colocava. “Não se preocupe, Karl, ele vai falar. Com esse soro novo em seu sistema, ele não vai ter escolha a não ser responder às minhas perguntas. Esse novo soro revolucionário Ableton X que os cientistas do patrão desenvolveram é muito mais avançado do que o outro que nós e o resto do mundo estivemos usando.” O Ableton X sempre produziu resultados positivos em cada uma das cobaias nas quais eu o usei. Todos que eu questionei com esse soro responderam cada pergunta satisfatoriamente, e Lucky Campo não será exceção... ele vai falar, sim.”

“Cuidado pra não remover as amarras das mãos e das pernas.”

“Você acha que sou doido? Eu chequei o arquivo dele, e pelo que li, esse cara é uma equipe de demolição de um homem só. As amarras de titânio ficam até que ele nos diga o que queremos saber e até terminarmos de interrogá-lo. E mesmo depois que ele falar, não sei se vou querer remover essas amarras.”

O homem de jaleco branco entrou no estéril quarto branco e se aproximou da minha cama. Ele pegou meu pulso e checou minha pulsação e então, se virou e encarou o espelho falso. “Ele está saindo da sedação. Vou começar a interrogá-lo daqui a um minuto.” Ele aguardava pacientemente enquanto meus olhos flutuavam algumas vezes antes de se abrirem. “Ahh, que bom, está acordado. Eu vou te fazer algumas perguntas simples e quero que as responda honestamente. Você entende?”

“Sim,” respondi roboticamente devido a meu estado induzido pela droga.

“Bom. Agora, vamos começar. Seu nome é Lucky Campo?” 

“Não.”

O homem do jaleco branco sabia, pelo arquivo, que o nome dele era Peter Campo e nem todo mundo sabia disso, nem mesmo seus amigos mais próximos, já que todo mundo desde a infância o chamava de Lucky. “Bom! Lucky não é seu nome de batismo, mas é assim que todo mundo te chama... está correto?”

“Sim.”

“Bom.”

“Você é casado?”

“Sim.”

O homem do jaleco branco checou meu arquivo, mas não viu referência alguma a casamento ou uma esposa.

“Tem certeza de que é casado?”

“Sim. Sou casado.”

“Quando se casou?”

“Já fazem dois anos.”

“Tem filhos?”

“Sim... um garotinho.”

Novamente, o doutor checou meus registros, mas não pôde encontrar nenhuma referência a casamento, esposa ou filho.

“Sua esposa mora com você?”

“Sim.”

“Onde ela fica quando você está fora?”

“No castelo.”

“Castelo? Que castelo?”

“O castelo do Rei Robert.”

“Castelo do Rei Robert? Mas você não disse que isso era no século XII?”

“Sim.”

“Espera um minuto. Você está dizendo que é casado com uma das damas de companhia da rainha?”

“Não. Não disse isso. Só... respondi... a sua pergunta.”

“Mas se você não se casou com uma das damas de companhia da rainha, com quem se casou?” 

Através de sua mente alterada, Lucky pensou em sua linda esposa e sorriu.

“Eu me casei com a Princesa Krystina.”

“Você está dizendo que é casado com uma princesa que está morta há séculos. É isso que está me dizendo?”

“Morta, não... Einstein disse... passado, presente e futuro... todos acontecendo... agora.”. ele resmungou. 

O homem de jaleco branco olhou para seu assistente e, como a luz na sala de computador por trás do espelho falso estava acesa, ele pôde ver seu parceiro claramente através da janela e o viu levantar o polegar em aprovação. Então, ele começou a me fazer uma série de perguntas diferentes. 

“Você já foi um ladrão de jóias. Está correto?”

“Sim.”

“E agora trabalha para a C.I.A?”

“Sim.”

“É verdade que seu antigo chefe, Neil Summerville, tentou assassinar você?”

“Sim.”

“E nessa tentativa de assassinato, você quase foi morto.”

“Sim.”

“Na verdade, você quase morreu na mesa de operação quando os médicos operavam você, não?”

“Não.”

“Não? Você não esteve à beira da morte?”

“Eu... morri, mas fui... trazido de volta à vida.”

Essa resposta agradou o homem de branco.

“É verdade que você pode viajar no tempo?”

Os melhores agentes da C.I.A me treinaram para não responder perguntas enquanto estivesse sob efeito de algum soro da verdade, mas mesmo que não quisesse respondê-las, me senti compelido a responder verdadeiramente as perguntas que o doutor me fez. Mas através da minha força de vontade e meu condicionamento, tentei ao máximo manter minhas respostas curtas e diretas.

“Sim.” 

“Como você faz isso? Como consegue viajar no tempo?”

“Eu... preciso... encontrar... as passagens.”

“Qual foi a primeira vez que encontrou uma passagem?”

“Depois da minha operação... meus olhos estavam bem danificados... tive que usar óculos especiais. Quando eu removi os óculos... pela primeira vez... Eu vi o portal na praça de armas.”

“Portal? Você mencionou uma passagem antes. Um portal é diferente de uma passagem?”

“Não... mesma coisa... nome diferente.” 

“Então que século ou período da história você escolheu visitar quando entrou pela passagem pela primeira vez?”

“Não dá pra escolher... devo ir... pra onde a passagem... me leva.” 

“Da primeira vez em que você entrou pela passagem, para onde ela o levou e que período era?”

“Passagem... me levou... pra... Inglaterra no século XII, durante o reinado do Rei Robert, o Justo.” 

“Ahh, sim.” O Doutor revisou suas anotações. “Inglaterra no século XII. Foi onde você me disse ter conhecido a Princesa Krystina, sua esposa. Estou correto?”

“Sim... está correto.” 

“Entendo... hã, pode me dar licença por um minuto enquanto eu converso com meu parceiro? Volto em seguida e continuaremos nossa discussão.”

Eu estava lúcido o suficiente para entender que isso não era uma discussão, e sim um interrogatório, uma sessão de perguntas e respostas, mas estava surpreso por ver que mesmo que não quisesse responder às perguntas do doutor, me sentia sem forças para resistir. Eu odiava ser submisso a alguém, especialmente a um cara que eu queria arrebentar. Eu ouvi a porta bater quando o doutor saiu da sala.

Karl ergueu uma sobrancelha para Gustav. “E você acredita nessa bobagem.”

“Sim, acredito. Pelo menos, acredito que ele acredita.”

“Então ele tem uma esposa e filho vivendo num palácio no século XII?” Karl deu uma risadinha fria. “Bobagem absoluta, se me perguntar.”

“Veja.” Gustav admoestou. “Os poderosos querem que verifiquemos se existe alguma verdade na informação de que ele tem a habilidade de viajar no tempo. E se houver alguma verdade nisso, eles querem que encontremos a maneira com que ele faz isso.”

“Não sei quanto a você, Gustav, mas eu estava trabalhando numa pesquisa importante, que tive que suspender para auxiliá-lo no interrogatório desse farsante ridículo que nosso empregador insiste ser um viajante do tempo. Pura bobagem se quer saber. Bah!”

“Karl, nosso trabalho é interrogar esse agente e conseguir as respostas que nosso empregador quer, e quanto mais depressa terminarmos com isso, mais depressa voltaremos para nossas pesquisas.” 

“Seu disso, Gustav, mas esse homem é delirante. Eu sei que ele acredita que o que diz é verdade. Mas se vamos conseguir as respostas que nossos superiores querem e mesmo que isso seja bobagem, eu digo que é melhor acabar logo com isso. Talvez com um pouco de sorte e muita paciência, possamos fazer esse tal de Campo nos dar as respostas que precisamos.”

“Eu concordo com você, Karl. Quanto mais rápido terminarmos de interrogar Campo, mais rápido saímos daqui." 

“Você acha que ele precisa de mais uma dose do soro da verdade?”

“Não, o Ableton X, diferente do tiopental, dura por horas. O que eu gosto nessa droga é que, embora o paciente possa ter sido treinado para resistir a esse tipo de droga, ele descobre durante o interrogatório que enfrentar o Ableton X é inútil, e mesmo que ele resista, no fim deverá responder às perguntas, o que faz meu trabalho muito mais fácil. Bem, é melhor eu voltar lá e acabar logo com isso.”
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Eu fiquei silencioso por dois ou três minutos, e o Professor Lindstrom imaginou se eu estava cansado, e se seria o fim da sessão por hoje. Se fosse, eu ficaria desapontado. Ele achou meu comentário intrigante e quis gravar meu conto enquanto ainda estava fresco na minha mente e antes que os eventos sumissem da minha memória.

“Então, é o fim da sessão por hoje?” O Professor Lindstrom perguntou. Balancei a cabeça. “Não, o interrogatório não acabou, ainda não.” E continuei a contar minha história.

“Enquanto eu ainda estava algemado à cama, o interrogatório continuou por mais duas horas... até que eu estivesse exausto demais para continuar. O doutor percebeu que eu estava cansado demais para responder suas perguntas, então ele encerrou a sessão.”

“Muito bem, isso é o bastante por hoje, continuaremos amanhã. Descanse bem, Sr. Campo, e o verei amanhã.”

––––––––

“O que houve, então?”

Apenas olhei para o homem através de olhos drogados, inexpressivos, sem responder. Quando a porta se fechou atrás do homem de jaleco branco, eu me deitei na minha cama de hospital, respirei fundo algumas vezes e me forcei a relaxar. Me lembro de pensar comigo mesmo: Como diabos acabei aqui? Tenho que me lembrar do começo e então dar um jeito de escapar desse lugar... onde quer que aqui seja, e então pensei em quando tudo isso começou.

Eu pensei em Abu Bin Sadr, o terrorista que não escondia seu desejo de ver os Estados Unidos da América e seu povo criminoso completamente erradicados da face da Terra. Foi ele quem tinha sido escolhido acima de todos os outros para esta importante missão – o sagrado privilégio de trazer o Jihad aos infiéis nos Estados Unidos. Três malas-bomba deveriam ser entregues às leais células muçulmanas que estavam posicionadas, prontas por muitos anos no perverso país. Imames ungidos por Alá e outros seguidores devotos esperavam pacientemente pelo momento; seu chamado para trazer destruição ao país do excesso. Eles seriam instrumentos para deixar o Grande Satã de joelhos.

Bin Sadr tinha lutado no Paquistão e foi ferido duramente no Iraque por Rangers americanos. Os mulás e Imames o viam de forma favorável – sua paixão, sua dedicação à causa o tornaram um líder confiável para aquela tarefa.

As palavras saíam de mim como água jorrando de uma represa quebrada.

“Os russos forneceram as bombas nucleares, mas foi Bin Sadr quem determinou os pontos de detonação. Ele ultrapassaria a destruição criada por seus nobres irmãos que derrubaram as Torres Gêmeas. Ver aquelas torres magníficas desabarem até o chão foi uma visão maravilhosa; os infiéis estavam ao chão gritando, mortos ou morrendo, e dois símbolos da sociedade americana e seus maus tinham sido completamente destruídos. O mundo sabia que o Jihad estava vivo e bem. O mundo sabia que ninguém poderia se esconder de Alá e seu povo. Embora impressionante, aquele dia histórico foi simples brincadeira de criança comparado com a devastação que ele, Abu Bin Sadr, iria trazer agora. Não haveria recuperação depois disso. Seu plano era impecável. Então, eu, o velho Lucky, pensei em como ele e seus amigos tinham capturado os terroristas e recuperado as malas com as bombas. Eu estava lá quando Abu Bin Sadr saiu das sombras para a plataforma, surpreendendo totalmente a Angel, que já estava extremamente agitado. Bin Sadr começou, “Você é Angel, estou correto?” Angel, prestes a pegar sua arma escondida respondeu, “Sim. Quem é você?”

“Eu sou o homem com quem você tem falado no telefone, o homem encarregado desta entrega.”

Angel soltou um pouco sua arma. Ele foi direto ao ponto. “Você trouxe meu dinheiro?”

Bin Sadr esteve observando da escuridão por um bom tempo. Apesar de seu grande porte, ele podia ser invisível quando queria. Ele tinha observado os dois homens empregados por Angel desde que eles tinham chegado à plataforma, e até então, estava satisfeito com o que viu. Eles moviam as bombas com eficiência e propósito. É claro, eles não tinham ideia do que estavam carregando, só sabiam que Angel precisava de sua assistência para uma transferência de propriedade. Inicialmente, ele tinha suspeitado deles, mas a medida que a operação se desenrolou, ele tinha cuidadosamente começado a aceitá-los pelo que pareciam ser - bandidos comuns e ralé, homens que ele normalmente evitaria como se tivessem a peste. Ele não gostava daquele tipo de homem, homens sem moral. Mas o dinheiro cuidaria deles, porque dinheiro era a única coisa que lhes interessava. Diferente de Bin Sadr, ele refletiu. “Eu reverencio meu país e sigo estudiosamente os ensinamentos de Alá.” Homens assim não tinham dedicação à nação que os criou, disso ele tinha certeza. Sim, ele concluiu, eles eram piores do que lixo.

Ele desviou dos dois homens e observou cuidadosamente enquanto a primeira van era carregada. Tudo prosseguia perfeitamente. Seu motorista estava exatamente no horário, e ele seguia com a sua parte da missão perfeitamente. Pela graça infinita de Alá, essa missão seria cumprida com sucesso ainda essa noite.

Em um momento de bonomia, ele enfiou a mão no bolso e retirou um envelope. Não valia arriscar um problema apenas para manter essa soma extra, uma bagatela em comparação com o bem maior a ser alcançado. Ele entregou o envelope a Angel.

Angel abriu o envelope e quase perdeu o equilíbrio. Ele nunca havia segurado tamanha quantia em suas mãos em toda a sua vida. Em sua empolgação, ele nem se preocupou em contar as obrigações ao portador.

Enquanto Angel olhava fixamente em êxtase para seu novo tesouro, Jack deslizou até a doca de carregamento. Quando Sadr o viu, ele procurou instintivamente sua pistola. “Relaxa! Eu sou Jack Kinsey.” Jack estendeu sua mão, e Sadr se tranquilizou instantaneamente. Não sendo um homem de esquecer as formalidades, Bin Sadr apertou a mão estendida e se apresentou. “Abu Bin Sadr”, ele disse. “Pode me chamar de Abu.”

“Prazer em conhecê-lo, Abu”, Jack respondeu, de uma forma surpreendentemente casual e informal, como se os dois tivessem acabado de se conhecer numa festa de jardim ao invés de uma operação terrorista. Depois que Bin Sadr conversou com o motorista da van e verificou a carga, as portas foram fechadas na primeira van, e o motorista puxou o carro. Abu Bin Sadr sorriu e entregou a Jack seu envelope. Ele estava satisfeito demais com a forma que as coisas estavam indo para discutir sobre ninharias. Deixe esses brutos americanos com suas trinta peças de prata, ele decidiu. No futuro não muito distante, eles estarão aos pés da grande irmandade muçulmana.

Jack abriu o envelope, deu uma olhada, e então guardou o envelope dentro de seu bolso do casaco. “Eu levarei o envelope do Dirk também—-considerando as circunstâncias”, ele completou.

Abu Bin Sadr sorriu. Ele estava admirado com a ganância desses bárbaros americanos, mas tinha que admitir que o dinheiro estava mantendo todos na linha. “Com prazer,” ele ronronou, e entregou o envelope de Dirk. Novamente, Jack mal deu uma olhada no conteúdo antes de colocá-lo no bolso.

Jimmy Lamb podia sentir a adrenalina correndo em suas veias enquanto ele assistia a ação de uma posição do nível da rua. Ele ligou para mim e me atualizou. Depois da minha conversa com Jimmy, deixei o Escalade onde o tinha estacionado e rapidamente cheguei aos fundos do edifício Katsu. Me posicionei nas sombras, em um lugar de onde poderia saltar para a ação na primeira oportunidade. Do meu esconderijo, vi a primeira van se afastar. Eu também vi o estranho entregar os envelopes a Angel e Jack. Em alguns minutos, uma segunda van deu ré para entrar na doca de carregamento, e a segunda das armas nucleares foi colocada em posição. Eu vi Bin Sadr checar o conteúdo do pacote e então dizer algumas palavras ao motorista. Ele observou enquanto o pacote era acondicionado cuidadosamente com um elaborado sistema de correntes no interior da van. Eles não queriam correr o risco de seus dispositivos detonassem prematuramente, é claro. Isso não seria nada divertido para eles, particularmente se as únicas pessoas que eles conseguissem explodir fossem eles mesmos. Notei com consternação que cada motorista tinha um segundo homem no banco do passageiro. Fazia sentido, tive que admitir. Os motoristas iam querer alguém com eles que estivesse armado e pronto para morrer por Alá, apenas em caso de algo dar errado. Eu tinha pensado em tudo, exceto isso. Tornaria o ataque mais difícil, sem dúvida, mas não impossível.

Eu notei, pesarosamente que, desde meu acidente, eu estava vacilando aqui e ali, cometendo erros que nunca teria cometido no passado. Fiz uma nota mental para trabalhar nessas falhas no futuro.

Liguei pro Mickey e perguntei se estava com seu alvo, a van, a vista. Quando ele me disse que sim, eu o avisei sobre o passageiro armado. Então, liguei pro Duke. “Prepare-se. Seu alvo está prestes a sair da doca. Fique bem atrás, mas cuidado para não perdê-lo de vista. Esses motoristas ficarão um pouco mais tensos agora que estão com a carga, e aposto que vão procurar alguém que os esteja seguindo. Infelizmente, Duke, tem também algumas inesperadas más notícias. O motorista tem um parceiro armado com ele, então tenha muito, muito cuidado.”

“O que você acha que sou, Lucky, um amador?” Duke respondeu, rindo. Embora apreciasse a bravata de Duke, ele não me enganava. Sabia que era tão óbvio para o Duke quanto era para mim que o jogo perigoso que estávamos jogando tinha ficado bem mais perigoso do que qualquer um de nós esperava.

Quando a terceira van partiu com a última das armas nucleares, liguei pro Duke e o informei sobre o mais novo problema na operação. Embora eu tivesse muita fé nesse time, o segundo homem nas vans tinha me deixado com uma sensação desconfortável.

Abu Bin Sadr lentamente se afastou de Jack em direção às escadas que levavam da doca para a rua. Jack o chamou, mas Bin Sadr continuou andando, rapidamente desaparecendo na escuridão adjacente. Depois de sair da doca, Bin Sadr se apressou a voltar até a esquina das ruas Morton com Greenwich, onde seu veículo estava estacionado. Mentalmente, ele já estava a milhas de distância, contemplando a próxima parte de seu plano. Tão eufórico estava com o sucesso contínuo da operação e a iminente realização de todos os seus sonhos, que baixou sua geralmente vigilante guarda. Foi um erro fatal.

O homem que saiu das sombras era uma máquina de luta bem-lubrificada. Eu acertei Bin Sadr numa área da nuca que produziu inconsciência instantânea. Bin Sadr caiu como um saco de batatas. Então, sem esforço eu levantei Bin Sadr até meus ombros e o carreguei até o Escalade, que me aguardava. Joguei Bin Sadr no banco de trás, cobri o corpo inconsciente, e segui para a casa segura.

Sem pressão, disse a todos que parassem de usar seus celulares descartáveis e voltassem a usar seus celulares normais. Os descartáveis podem ser úteis mais tarde, e eu queria estar pronto quando essa hora chegasse. Quando liguei meu iPhone, notei que eu tinha três novas mensagens de voz. Todas as três eram do Philip, da Sotheby’s, pedindo que eu ligasse de volta assim que pudesse. Eu resisti à tentação de retornar às ligações de Philip. Eu sabia que Bin Sadr era minha maior prioridade agora.

Eu encarei Bin Sadr no quarto secreto. Bin Sadr, embora visivelmente abalado e desgrenhado, me encarava com seu olhar mais imperioso e autoritário.

“Escute,” comecei. “Eu sei muito bem que você sabe falar e compreender inglês, então nem pense em fazer joguinho comigo. Eu tenho algumas perguntas que precisam ser respondidas, e você é o homem que tem essas respostas. Me diz o que eu preciso ouvir, e eu facilito pra você.”

Bin Sadr ficou cozinhando por um bom tempo em seu próprio porão escuro, e seu desejo de liberar sua raiva nos cães infiéis superou o voto que fez de ser silencioso e circunspecto. Ele librou uma enxurrada de veneno.

Depois de xingar a mim, meus ancestrais, e todos os americanos do passado e do presente, ele voltou sua atenção a questões específicas.

“Você acha que sou um tolo?” ele berrou. “Eu não temo a morte, e não trairei meu juramento a Alá. Não responderei pergunta alguma sua. Eu conheço suas leis americanas, e exijo falar com um advogado!” ele concluiu, com um sorriso cínico em seu rosto.

Fiquei em silêncio por um momento, e então olhei sombrio para os olhos de Bin Sadr. “Você vai responder minhas perguntas.” disse numa voz suave, mas letal. “Se não, eu te levarei pra um lugar que será um inferno pra você, um lugar em que cada dia vai ser uma agonia do começo ao fim. Um lugar de onde não se volta. Que fique bem claro que falo sério. Você entende? Agora, vamos começar de novo. Primeira pergunta: Qual é o nome da pessoa que te deu as armas nucleares?”
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